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APRESENTAÇÃO 

O VOLUME 2 da coletânea intitulada: “As Ciências da Saúde desafiando o status 
quo: construir habilidades para vencer barreiras” apresenta aos leitores estudos nas 
áreas da gestação, pré-natal, aleitamento materno, interprofissionalidade na promoção da 
saúde materno infantil, abrangendo:  atuação da fonoaudiologia, odontologia e fisioterapia 
no acompanhamento gestacional, bem como a pediatria, enfocando a percepção da criança 
acerca do ambiente pediátrico.

Essa obra possibilidade uma oportunidade de adquirir conhecimentos sobre temas 
muito importantes na área da saúde materno infantil, como por exemplo citamos alguns 
capítulos: - Associação entre índice menopausal e a condição de ter ou não filhos; - 
Associação entre ter e não ter filhos e ansiedade e depressão em mulheres climatéricas, - 
Efeitos da terapia de rede de descanso em internados em UTI neonatal; - Determinação das 
principais variáveis fisiológicas da paciente submetida à reprodução assistida; - Neoplasias 
mamárias gestacionais; - Perfil de utilização dos grupos de Robson nas cesárias ocorridas 
nas regiões norte e nordeste do Brasil entre os anos de 2014 a 2018; - Telerreabilitação 
em  crianças com TPAC (um estudo exploratório no Brasil); - Alterações bioquímicas, 
hematológicas e reprodutivas induzidas pelo diclofenaco de sódio e celecoxibe em ratos 
wistar e o estudo sobre a adequação da investigação dos óbitos infantis.

O ambiente, afeto, relacionamentos, equipe multiprofissional: todos esses fatores 
e muitos outros exercem influência no período do pré-natal, gestação e na evolução da 
criança, portanto possibilitar o acesso e o acolhimento de todas as mulheres, durante as 
diversas fases do ciclo gravídico-puerperal, desenvolvendo atividades de promoção e 
prevenção à saúde, cura e reabilitação, além de cuidados com o recém-nascido é primordial 
para a saúde de todos os membros da família.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inovadores. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O parto é considerado um evento 
social que integra o rol das experiencias humanas 
mais significativas para os envolvidos. Diversos 
fatores, associados ou não, envolvem as questões 
sobre a escolha ao tipo de parto mais adequado 
que vão desde a qualidade da assistência 
obstétrica até às implicações para a saúde da 
mãe e do bebê. O presente trabalho objetiva 
analisar os fatores que influenciam as gestantes 
na escolha da via do parto e sua relação com o 
pré-natal na viabilização de autonomia para essa 
escolha a partir de publicações disponíveis na 
literatura. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, realizada através das bases de dados 
MEDLINE, LILACS, BDENF e SciELO de artigos 
em português, inglês e espanhol no período 2015 

à 2020, através dos descritores: “Assistência pré-
natal “, “Parto vaginal”, “Parto cesárea”. Foram 
encontradas 356 publicações que após aplicação 
de critérios de inclusão e exclusão, elencou-se 
12 artigos para compor o estudo. Os fatores que 
comumente influenciam a gestante na decisão de 
escolha da via de parto são: Medo de sentir dor no 
parto, falta de informação sobre as vias de parto, 
experiência anterior, informações nas mídias 
sociais, influência familiar e dos profissionais 
de saúde. Os estudos ainda apontaram o déficit 
nas assistências de pré-natal, na prestação de 
informações adequadas para assegurarem às 
mulheres. A preferência inicial materna pelo tipo 
de parto possui razões variadas e influência na 
via de parto final.  
PALAVRAS-CHAVE: Assistência pré-natal. Parto 
vaginal. Parto cesáreo. Tomada de decisão.
 

AUTONOMY OF THE PREGNANT 
WOMEN AND THE INFLUENCE OF 

PRENATAL IN THE CHOICE OF THE 
WAY OF DELIVERY: ANALYSIS OF THE 

INTERVENING FACTORS
ABSTRACT: Childbirth is considered a social 
event that integrates the list of the most significant 
human experiences for those involved. Several 
factors, associated or not, involve questions 
about choosing the most appropriate type of 
delivery, ranging from the quality of obstetric 
care to the implications for the health of mother 
and baby. This study aims to analyze the factors 
that influence pregnant women in choosing the 
route of delivery and its relationship with prenatal 
care in enabling autonomy for this choice, based 
on publications available in the literature. This 
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is an integrative literature review, carried out through the MEDLINE, LILACS, BDENF and 
SciELO databases of articles in Portuguese, English and Spanish from 2015 to 2020, using 
the descriptors: “Prenatal care”, “Childbirth vaginal”, “Cesarean delivery”. A total of 356 
publications were found. After applying the inclusion and exclusion criteria, 12 articles were 
listed to compose the study. The factors that commonly influence the pregnant woman in the 
decision to choose the mode of delivery are: Fear of feeling pain during childbirth, lack of 
information about the modes of delivery, previous experience, information in social media, 
family and health professionals’ influence. The studies also pointed to the deficit in prenatal 
care, in providing adequate information to ensure women. The initial maternal preference for 
the type of delivery has different reasons and influences on the final delivery route. 
KEYWORDS: Prenatal care. Vaginal delivery. Cesarean delivery. decision making.

INTRODUÇÃO
As práticas e o modelo de assistência obstétrica em vigência no Brasil ainda efetiva 

o desrespeito e ignora ou subvaloriza os direitos sexuais, reprodutivos e humanos. O 
parto é considerado um evento social que integra o rol das experiencias humanas mais 
significativas para os envolvidos. Diferente de outros eventos que requerem assistência 
hospitalar, o parto é um processo fisiológico normal que requer cuidado e acolhimento 
(BARBOSA, FABBRO, MACHADO, 2017; AGUIAR, D’OLIVEIRA, 2011).

Para a mulher a gestação representa um período único e especial em sua vida, no 
qual a sensação de tornar-se mãe confunde-se muitas vezes, com incertezas, medos e 
inseguranças. Esse fato é aflorado nas primigestas, especialmente, no que se relaciona ao 
momento do parto (SILVA, PRATES, CAMPELO, 2014).

Existem duas vias de parto: a vaginal e a cesariana. A primeira deve ser a via de 
preferência, por ser fisiológica e oferecer benefícios para a parturiente e recém-nascido, 
enquanto a segunda é indicada somente quando há algum fator de risco à saúde da mãe 
e/ou do filho (SILVA et al., 2020).

As concepções sobre parto e nascimento sofreram mudanças significativas. O avanço 
científico e tecnológico na assistência prestada à parturiente, influenciou diretamente na 
visão acerca do parto natural e do cenário parturitivo, deixando o parto de ser visto como 
um evento fisiológico, para um acontecimento tecnocrático, que necessita de sucessivas 
intervenções médicas e cirúrgicas. Com o deslocamento do parto e nascimento para o 
cenário hospitalar, houve um aumento significativo no número de cesarianas. Devendo 
esse procedimento ser realizado apenas em situações especiais (SANTANA; LAHM; 
SANTOS, 2015).

A literatura aponta que em muitos casos, a gestante não participa da discussão 
acerca da escolha da via de parto, sendo informada apenas sobre a decisão médica final. 
Esse tipo de assistência nega à mulher o seu direto de liberdade de escolha e manipula 
as gestantes, utilizando informações sobre os riscos envolvidos no procedimento do parto, 
sem que seja dada oportunidade da mulher optar pelo que considera mais viável (SOUZA, 
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2015).
 Conforme aponta Silva, Prates e Campelo (2014), a decisão acerca da via de parto 

é influenciada por diversos fatores como os riscos e benefícios, possíveis complicações e 
repercussões futuras. É fundamental que as mulheres recebam informações precisas para 
que possam fazer valer um dos elementos do Programa de Humanização no Pré-natal e 
Nascimento: o direito de livre escolha da via de parto.

Atualmente, o Brasil ocupa lugar de destaque no ranking de elevadas taxas de 
cirurgias cesariana no mundo. Isso é reflexo do modelo intervencionista, em que o processo 
de medicalização do corpo feminino leva à banalização da parturição cirúrgica e o pouco 
conhecimento da população sobre a autonomia da parturiente no processo de decisão da 
via de parto intensifica esse fato insustentável. Dados do Ministério da Saúde apontam que 
quase 80% das mulheres que chegam ao pré-natal preferem a via de parto vaginal, mas 
apenas 20% dessas mulheres têm seus filhos por essa via (BRASIL, 2014).

A desvalorização do parto natural e a prática cada vez maior de intervenções 
cirúrgicas desnecessárias mostram o quanto a população feminina é carente de informação 
e educação em saúde. A indicação correta de cesáreas traz vantagens, mas a indicação 
indiscriminada, sem critérios bem-definidos, envolve riscos adicionais para mães e recém-
nascidos. Como qualquer outra cirurgia, não está isenta de complicações anestésicas, 
acidentes operatórios e problemas relacionados à transfusão de sangue (OLIVEIRA, 
COSTA, MONTE, VERAS, SÁ, 2017; WEIDLE, MEDEIROS, GRAVE, DAL BOSCO, 2014).

 Escolher entre a cesárea e o parto normal são as alternativas disponíveis e, dessa 
forma, espera-se que a gestante tenha o direito de analisar os riscos e benefícios para 
livremente optar. O respeito à decisão da mulher transforma o nascimento num momento 
único e especial (NASCIMENTO, ARANTES, SOUZA, CONTRERA, SALES, 2015).

Atualmente, com a proposição da humanização do parto, a Atenção Primária a Saúde 
desempenha um papel fundamental no acompanhamento do pré-natal e desmistificação 
do parto. O Enfermeiro por ter um contato maior com as gestantes, além, de realizar a 
consulta pré-natal de rotina, deve realizar ações educativas e humanizadoras que visem um 
parto saudável, desconstruindo mitos correntes que interferem neste momento. Destaca-
se que a expectativa das mulheres a respeito da escolha do tipo de parto tem relação 
com o conhecimento das mesmas sobre o assunto e as informações que são tratadas 
pelos profissionais da área de saúde (SILVA, PRATES, CAMPELO, 2014; VELASQUE, 
PRADEBON, CABRAL, 2011).

Diante do exposto, este estudo teve como pressuposto que a escolha da mulher 
pela via de parto tem influência multifatorial e pode estar relacionada à falta de acesso 
a informações de qualidade, especialmente durante o período pré-natal, assim como, à 
experiência pessoal e/ou familiar. Quanto mais a mulher tiver informações, mais empoderada 
ela estará para tomar sua decisão.

Deste modo, este trabalho é norteado pela seguinte questão: “Quais as evidências 
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da literatura acerca dos fatores que influenciam na escolha da via de parto e qual a influência 
do pré-natal no empoderamento da mulher para essa escolha?”. Para responder a essa 
questão, esse estudo teve como objetivo analisar os fatores que influenciam as gestantes 
na escolha da via do parto e sua relação com o pré-natal na viabilização de autonomia para 
essa escolha a partir de publicações disponíveis na literatura.

MÉTODOS 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que consiste na síntese e conclusões 

gerais de vários estudos, realizada de maneira sistemática e ordenada que permitiu a 
inclusão de assuntos comprovados para uma revisão completa do fenômeno analisado, 
com o objetivo de contribuir para o conhecimento investigado. Esse tipo de revisão deve 
seguir os mesmos padrões de rigor metodológico de uma pesquisa original, considerando 
os aspectos de clareza, para que o leitor possa identificar as reais características dos 
estudos selecionados e oferecer subsídios para o avanço da enfermagem (WHITTEMORE; 
KANFL, 2005).

Considerou-se as seis fases de uma de revisão integrativa, sendo elas: 1) elaboração 
da questão norteadora; 2) busca ou amostragem na literatura; 3) coleta de dados; 4) 
análise crítica dos estudos incluídos; 5) discussão dos resultados e 6) síntese da revisão 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

A investigação foi conduzida pela seguinte questão: “Quais as evidências da 
literatura acerca dos fatores que influenciam na escolha da via de parto e qual a influência 
do pré-natal no empoderamento da mulher para essa escolha?”

O levantamento bibliográfico ocorreu entre os meses de outubro a novembro de 
2020, por meio da localização e seleção de estudos nas bases de dados indexadas na 
Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e na base de dados SciELO. As buscas foram através dos 
descritores: “Assistência Pré-natal”; “Parto Cesáreo”; Parto normal”. Todos foram cruzados 
com o operador booleano “AND”. Houve ainda busca de literatura no Google Scholar para 
complementar e fundamentar a discussão. 

Para a inclusão dos artigos, foram empregados os seguintes critérios: estudos na 
integra que abordem a preferência da mulher sobre a via de parto, metodologia focada 
em trabalhos de campo, estudos realizados em território brasileiro, publicados em língua 
portuguesa, inglesa e espanhola, no período de 2015 a 2020. A delimitação do período 
levou em consideração as evidências disseminadas nos últimos 5 anos, como forma 
de analisar possíveis avanços, tendo em vista que existem diversas publicações sobre 
a temática publicadas anteriormente ao período descrito. Foram excluídos da pesquisa 
artigos relacionados a patologias, artigos em duplicidades, estudos de revisão e os que não 
se encaixaram ao objetivo da pesquisa.

Encontraram-se 356 publicações nas quatro bases pesquisadas (MEDLINE, LILACS, 
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BDENF e SciELO), no entanto, após filtrá-las de acordo com os critérios estabelecidos, 
129 artigos foram selecionados. Foi procedido a leitura dos títulos e resumos, assim 
como, descarte dos artigos duplicados, 30 estudos foram escolhidos para serem lidos na 
integra e determinar quais fariam parte da pesquisa. Após leitura minuciosa e levando em 
consideração o objeto de pesquisa, 12 artigos compuseram a amostra final da presente 
revisão.

O fluxograma a seguir indica a seleção de artigos conforme desenho proposto na 
pesquisa (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma de organização e seleção dos estudos, 2020. 

Após o levantamento dos artigos disponíveis procedeu-se a análise dos artigos, que 
consiste na interpretação e aproveitamento, na produção científica, buscando direcioná-los 
ao proposto pelo objetivo da pesquisa.

Essa revisão foi realizada apresentando como referência busca em artigos 
científicos, respeitando os critérios de elaboração que se baseia na Lei nº 9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998 que rege sobre os direitos morais e patrimoniais e os princípios éticos de 
combate ao plágio (BRASIL, 1998).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A busca nas bases de dados resultou em 356 documentos. Após as análises, foram 

selecionados 12 documentos para compor a revisão. Os documentos foram publicados no 
período de 2016 a 2020, tendo como cenário, o Brasil. O Quadro 1, traz a síntese com as 
principais características dos estudos incluídos. 

AUTOR/ANO OBJETIVO MÉTODO SÍNTESE DOS RESULTADOS

SILVA; SILVA; 
MELO, 2019

Identificar a preferência da 
gestante primigesta quanto 
à via de parto, conhecer 
os fatores que influenciam 
a sua tomada de decisão 
nessa escolha, e as suas 
expectativas em relação 
ao parto mediante a via 
escolhida

Pesquisa 
quantitativa

-Predominou a escolha pela via 
de parto vaginal, a presença de 
expectativas positivas em relação a 
via escolhida e a não influência de 
terceiros sobre a tomada de decisão.

SANTOS et al., 
2016

Conhecer o preparo e as 
percepções de gestantes 
sobre as vias de parto.

Pesquisa 
qualitativa

- O parto vaginal emergiu como a 
via preferencial das participantes. 
A preparação para o parto se deu, 
especialmente, durante o pré-natal, 
sendo o médico o profissional mais 
envolvido nas orientações, mas 
também aquele que mais influenciou 
na decisão sobre a via de parto.

JARDIM; SILVA; 
FONSECA, 
2019

Compreender as 
contribuições do 
enfermeiro no pré-natal 
para o incentivo ao 
empoderamento feminino 
no processo de parturição 
natural, sob a ótica da 
gestante.

Pesquisa 
qualitativa

- As orientações fornecidas pelos 
enfermeiros fazem alusão a muitos 
aspectos da gravidez, porém não 
evidencia que as gestantes se 
utilizaram das informações para 
alcançar o empoderamento no 
parto. Ademais, não se identificou 
a realização de ações educativas 
que visem à obtenção do 
empoderamento.

FERNANDES; 
CAMPO; 
FRANCISCO, 
2019.

Caracterizar o perfil das 
gestantes de alto risco 
acompanhadas nos 
ambulatórios públicos 
especializados, bem como 
verificar e discutir aspectos 
relacionados ao cuidado 
compartilhado na decisão 
da via de parto durante o 
pré-natal especializado

Estudo 
transversal

Verificou-se associação estatística 
entre variáveis: quando as mulheres 
fazem a escolha do seu parto 
individualmente, a maioria opta 
pelo parto normal; quando apenas 
o médico decide, a maioria indica 
cesariana; e, quando se decide 
conjuntamente, prevalece a 
cesariana, porém, em percentual 
mais baixo do que quando o médico 
decide sozinho.
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SILVA; FELIX; 
FERREIRA; 
WYSOCKI; 
CONTIM; RUIZ, 
2017

Analisar a preferência 
e a satisfação das 
mulheres com o tipo de 
parto e a associação 
com as características 
sociodemográficas e 
obstétricas.

Estudo 
transversal

O parto cesáreo foi a via de maior 
prevalência, embora, o parto normal 
tenha sido o de maior preferência 
pela maioria das gestantes. 
Primigestas e mulheres que tiveram 
parto normal prévio apresentaram 
maior desejo pelo desfecho normal. A 
regressão logística binária identificou 
que a experiência anterior influenciou 
na preferência pelo tipo de parto.

TOSTES; 
SEIDL, 2016

investigou expectativas 
de gestantes primigestas 
em relação ao parto e 
suas percepções acerca 
da assistência pré-natal 
relativas à preparação para 
o parto.

Estudo 
qualitativo

Houve preferência das entrevistadas 
por parto normal; expectativas 
relacionadas ao parto, em geral 
negativas, perpetuando ideias de um 
momento de medo, dor e sofrimento, 
podendo trazer riscos para a mulher 
e para o bebê; sentimentos de 
preparação insuficiente e falta de 
confiança para vivenciar o parto. 
Pôde-se identificar demanda por 
mais informações sobre temas 
associados à gestação, em particular 
o parto, bem como a necessidade 
de maior apoio psicoemocional às 
gestantes no pré-natal.

FARIA; 
BORGES; 
CORRÊA; 
MOITINHO; 
GUERRA; 
MEDEIROS, 
2020

Compreender os aspectos 
que interferem na 
preferência da mulher pela 
cesariana

Estudo 
qualitativo

Os discursos das mulheres revelaram 
que os atores envolvidos no 
convívio cotidiano como familiares, 
amigos, vizinhos e profissionais 
de saúde, são as principais fontes 
de informação sobre a parturição, 
e suas orientações, intervêm no 
processo decisório do parto.

KOTTWITZ; 
GOUVEIA; 
GONÇALVES, 
2018

Conhecer a via de parto 
preferida pelas puérperas e 
suas motivações. 

Estudo 
transversal

A maioria das puérperas preferiam 
a via de parto vaginal, sobretudo 
aquelas que já haviam passado por 
este tipo de parto. O motivo mais 
frequente para a preferência pela 
cesariana foi a dor do trabalho de 
parto, e para a preferência pelo parto 
vaginal foi a melhor recuperação no 
pós-parto. Foi evidenciado que as 
mulheres tinham poucas informações 
sobre o parto e seus benefícios para 
a si e para o recém-nascido. Somado 
a isso, houve baixa participação 
delas na decisão da via de parto.

MEDEIROS, et 
al., 2017

Compreender os aspectos 
relacionados à preferência 
pela via de parto de 
gestantes residentes no 
município de Rondonópolis, 
Mato Grosso (MT)

Pesquisa 
qualitativa

A via de parto prevalente no início da 
gestação foi o parto vaginal, embora, 
no final da gestação acabava sendo 
escolhida a cesariana. Os aspectos 
mais prevalentes observados 
entre as participantes da pesquisa, 
foram: a experiência vivida no parto 
anterior e a influência familiar. 
Observou-se também, a escassez 
de esclarecimentos e informações 
relevantes ao processo de parto 
durante o acompanhamento pré-natal 
e os medos relacionados ao trabalho 
de parto e parto.
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MARTINS; 
JESUS; PRADO 
JÚNIOR; 
PASSOS, 2018

Conhecer os aspectos que 
influenciam na tomada 
de decisão sobre o tipo 
de parto, por gestantes 
no terceiro trimestre de 
gestação

Estudo 
qualitativo

O parto vaginal foi apontado como a 
via de preferência entre as gestantes. 
As experiências vivenciadas por 
familiares, por pessoas próximas 
e pela própria gestante, bem 
como sentimentos e sensações 
experimentadas, e a assistência 
pré-natal recebida foram os aspectos 
influenciadores na decisão da 
mulher.

FEITOSA; 
PEREIRA; 
SOUZA; 
FREITAS; 
CABRAL; 
SOUZA, 2017

Compreender, a partir da 
percepção das puérperas, 
os fatores que influenciam 
na escolha ao tipo de parto.

Estudo 
qualitativo

As puérperas apontam o desejo 
de um parto sem intercorrências 
e com recuperação rápida. São 
significativas as influências do 
“medo da dor” e das experiências 
individuais e de outras mulheres para 
a escolha da via de parto. Existe 
certa fragilidade das informações 
repassadas pelos profissionais de 
saúde, no momento da realização 
das consultas pré-natais, a respeito 
das vias de parto.

SILVA et al., 
2020.

Identificar as razões 
maternas da preferência 
pelo tipo de parto no início 
da gravidez.

Estudo 
transversal

Foi evidenciado que a maioria das 
gestantes preferia o parto vaginal 
no início da gravidez. Entretanto, 
quando questionadas sobre tal 
preferência no final da gestação, 
houve um aumento na escolha/
decisão materna e/ou do profissional 
de saúde pela cirurgia. O estudo 
permitiu inferir que, durante o pré-
natal, os profissionais de saúde têm 
influência significativa no desejo 
materno pelo tipo de parto.

Quadro 1 – Síntese descritiva dos artigos inclusos no estudo. 

Fonte: Elaboração própria, 2020. 

Conforme descrito no Quadro 1, os artigos selecionados foram sintetizados com 
informações como: autoria, ano das publicações, objetivo, método e principais resultados 
referentes ao objeto de estudo.

Evidenciou-se que dentro das publicações elencadas, 28% foram publicadas no ano 
de 2017, destacando que dentro do período delimitado para este estudo, 2015-2020, houve 
publicações frequentes entre 2016 até 2020 em periódicos indexados, como também, 
em periódicos não-indexados. Quanto ao tipo de delineamento de pesquisa dos artigos 
avaliados, foi identificada prevalência de estudos de natureza qualitativa (58%), seguido 
de estudos do tipo transversal (34%) e estudo quantitativo (8%). Destaca-se que os houve 
muita publicação de revisões integrativas, embora, tenha bom fator de impacto, para este 
estudo foram considerados apenas estudos de campo com abordagem direta as pacientes. 

Outro fator importante na análise está na representatividade dos estudos em quatro 
regiões brasileira. A maior prevalência de publicações foi na Região Sudeste (33%), 
seguidos do Nordeste (25%), Sudeste (25%) e Sul (17%). Observou-se predomínio de 
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autores e periódicos da área de Enfermagem, mostrando que existe certa preocupação 
dos enfermeiros na temática de obstetrícia, considerando que essa área tem apresentado 
importante crescimento na área de saúde por esse profissional com formação em obstetrícia 
ter respaldo e autonomia na assistência a mulher no período gravídico e puerpério. 

As lacunas existentes no processo de orientação e preparo da mulher para sua 
decisão, impede de assumir o protagonismo na escolha do parto desejado. O Quadro 2, 
elenca os fatores associados a partir dos estudo selecionados. 

PARTO NORMAL PARTO CESÁREO
Recuperação mais rápida Desejo de não sentir dor

Mais seguro Experiência prévia positiva
Parto normal prévio positivo Experiência prévia negativa com parto vaginal

Medo de cesárea Ligadura tubária
Medo da cicatriz Bebê grande. Não tem passagem

Benefícios para binômio Medo do sofrimento
Participação ativa da mulher no parto Planejamento do parto

Menor risco de infecção Outros motivos

Quadro 2. Fatores associados à escolha da via de parto mais frequentes relatados na literatura no 
período 2015-2020.

Fonte: Elaboração própria, 2020.

De acordo com o Quadro 2, todos os artigos consultados apresentaram opiniões 
similares. Durante a análise percebeu-se que houve prevalência nos fatores associados à 
preferência pelo parto normal. Em todos os artigos apareceu com frequência a recuperação 
mais rápida no pós-parto, por trazer autonomia e independência à mulher para voltar as 
suas atividades normais. Em seguida, aparecem a experiência prévia com parto normal e o 
medo da cirurgia cesariana. No tocante ao parto cesárea, o medo de sentir dor e sofrimento 
foi prevalente, seguido de experiência negativa com parto normal prévio e experiência 
positiva com parto cesárea. 

Observa-se que a experiência anterior é bastante influente na escolha atual, quer 
seja dela própria, quer seja de outrem. Aquelas que já pariram por via natural permaneciam 
acreditando ser esta a melhor forma. Já as mulheres que nunca passaram pela experiência, 
demonstram que possuem muitas dúvidas a respeito deste momento, mas, influenciadas 
por quem já vivenciou, acreditam ser a melhor escolha (SILVA; PRATES; CAMPELO, 2014).

A escolha informada sobre os tipos de parto e os conhecimentos dos benefícios e 
riscos é um direito essencial da mulher. Quando ela tem informações sobre cada tipo de 
parto, têm-se mais chance de sua escolha ser mais saudável para ela e para o bebê.

A literatura consultada, se não concordam plenamente, pelo menos convergem na 
indicação dos fatores preponderantes na escolha da via de parto. De acordo com Pimentel 
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e Oliveira-Filho (2016), muitos são os fatores que influenciam o comportamento materno 
em relação à preferência por determinada via de parto, tais como: suas crenças, suas 
expectativas particulares, o processo de informações que chegam até as gestantes, a 
postura do profissional em tendenciar à parturiente, o desrespeito à sua autonomia e o 
próprio sistema de saúde.

O estudo feito por Jardim, Silva e Fonseca (2017), acrescenta que além dos fatores 
mencionados anteriormente, questão de condições socioeconômicas, escolaridade, 
histórias de parto que ouviu ou viveu junto a um familiar, experiências pessoais e 
conhecimento sobre as condições de assistência ao parto, podem ter influência direta nas 
escolhas e decisões da mulher.

Os estudos analisados mostram que a preferência pela via de parto pode variar do 
início para o final da gestação. O estudo transversal realizado com 361 puérperas em Porto 
Alegre por Kottwitz, Gouveia e Gonçalves (2018), constatou a preferência das puérperas 
pela via de parto vaginal (81,8%), no início da gestação, cujo principal motivo foi “melhor 
recuperação do parto”. Outras, preferiram a cesariana (74%), o motivo mais frequente foi 
“não sentir dor”.

Um estudo feito com gestantes no Hospital das Clínicas da Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro, mostrou que a preferência pelo parto normal foi preponderante 
nas gestantes, sendo associada a primeira gestação e a experiencia positiva anterior do 
parto. Porém, o parto cesáreo foi a via de maior prevalência, sendo realizado inicialmente, 
por preferência de gestantes que previa anterior e por interatividade, medo da dor e 
por sentirem que a cirurgia cesariana é a via mais segura (SILVA, FELIX; FERREIRA; 
WYSOCKI; CONTIM; RUIZ, 2017).

Na pesquisa feita por Faria, Borges, Corrêa, Moitinho, Guerra e Medeiros (2020) 
em Cuiabá, Mato Grosso, sobre os motivos que levavam as mulheres a optar pelo parto 
cesárea, evidenciou que as mulheres tinham informações acerca do parto normal e seus 
benefícios, porém, optaram pelo parto cesárea por considerarem mais seguro, por já terem 
vivenciado. Outras referiram que sua escolha foi baseada na experiencia negativa com 
o parto normal. O estudo ainda traz que a maioria das mulheres no estudo receberam 
influência de pessoas do seu cotidiano, como familiares e amigos e de profissionais de 
saúde durante a consulta pré-natal.

Os relatos de experiências negativas de parto normal demonstraram ser decisivas na 
tomada de decisão pela cesariana no parto seguinte. As mulheres relataram que sentiram 
muita dor, pensavam que iriam morrer e que não gostaria de passar por isso de novo. 
Nota-se que essa experiência traumática foi permeada por vestígios de violência obstétrica 
(TOSTES; SEIDL, 2016).  

A violência obstétrica tem sido definida como um tipo de prática que expropria a 
mulher do direito de tomar decisões relativas a seu corpo e seus processos reprodutivos e 
caracteriza sua subserviência aos profissionais de saúde que, por sua vez, agem de forma 
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desumana, abusam do uso de medicações patologizam os processos naturais, causando 
uma perda da autonomia feminina e comprometendo sua capacidade de decidir sobre seu 
corpo e sexualidade (ANDRADE; DINIZ; CAMINHA, 2016).

Para Silva, Prates e Campelo (2014), o parto normal vai além da experiência física. 
Ele proporciona às mulheres força para lidar com a parturição, visando a dor como um 
aspecto intrínseco do ato de parir, transformando esse momento de sensação física e 
dolorosa em sentimento de amor, vivenciando o protagonismo feminino proporcionado pela 
maternidade.

De acordo com Medeiros et al. (2017), o processo de parturição apresenta momentos 
de grande vulnerabilidade, e muitas vezes, a gestante não recebe apoio dos profissionais, 
que talvez em decorrência de seu treinamento e da sobrecarga de trabalho, manifestam 
insensibilidade ao invés de empatia no atendimento.

A decisão pelo tipo de parto pode gerar dúvidas, insegurança e medo. É comum que 
mulheres que vivenciaram o parto normal possuam percepções positivas, por considerarem 
ser mais simples, tranquilo, prático e por apresentar uma recuperação mais rápida. Isso 
reforça a tese de que a experiência anterior exerce papel fundamental na decisão das 
mulheres. No caso das primíparas que possuem dúvidas e que não são sanadas durante 
as consultas do pré-natal, acabam sendo influenciadas pela mídia, familiares e por quem 
já vivenciou o parto (MARTINS; JESUS; PRADO JÚNIOR; PASSOS, 2018; KOTTWITZ; 
GOUVEIA; GONÇALVES, 2017).

O estudo feito por Tostes e Seidl (2016), em dois centros de saúde no Distrito Federal 
sobre a expectativas das gestantes relacionada ao parto, mostrou que a maioria havia 
escolhido o parto normal via de nascimento, porém, elas se consideravam despreparadas 
por terem informações insuficientes sobre o parto. Referiram ter expectativas negativas 
e o sentimento no momento era de medo, dor e sofrimento. A pesquisa ainda referiu que 
o profissional que as gestantes tiveram maior contato durante o pré-natal foi o médico e 
conversava parcialmente sobre as vias de parto, o que estava gerando insegurança sobre 
o que escolher. 

Diferente do estudo anterior, a pesquisa feita por Silva, Silva, Melo (2019), em Minas 
Gerais com gestantes primigestas apontou expectativas positivas em relação a escolha 
pela via de parto vaginal e que durante o pré-natal recebiam orientações do profissional 
médico. Ressalta-se que a expectativa da mulher quanto ao tipo de parto é consequência do 
modo como as informações são disponibilizadas a ela e, de como, estas são interpretadas 
conforme o seu meio sociocultural. Os autores ainda acrescentam que a orientação do 
profissional de saúde tem um peso significativo na decisão da mulher pela via do parto, 
uma vez, que o pré-natal se configura com um espaço privilegiado de contato entre o 
profissional e a mulher para esclarecimentos e informações sem, contudo, desqualificar as 
crenças da gestante acerca das vias de parto.

A pesquisa de Jardim, Silva e Fonseca (2019), traz uma lacuna no que condiz 
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a contribuição do enfermeiro no acompanhamento do pré-natal, para o incentivo ao 
empoderamento da gestante na preparação para o parto natural. O estudo evidenciou que 
as informações repassadas as gestantes são fragmentadas e não contemplam o processo 
de gestar e parir em sua totalidade. Referiu-se ainda que as estratégias utilizadas nas 
orientações não empoderam a mulher por oferecer conhecimento insuficiente para o 
preparo de sua autonomia.

Para Medeiros et al. (2017), o pré-natal envolve o ato de acolher e reconhecer as 
necessidades de saúde, bagagem cultural, medos e anseios da mulher e sua família, e 
não se resume apenas a consultas ou solicitação de exames, diz respeito à formação de 
opinião, interpretação de informações e posicionamentos, ou seja, favorece a autonomia 
feminina ao promover participação ativa no processo decisório.

Os resultados demonstram um déficit na assistência gravídica puerperal, 
contribuindo para a submissão da mulher às vontades dos profissionais de saúde. 
A realização de estratégias de educação tem o objetivo de orientar, educar, reabilitar e 
fornecer subsídios para que as mulheres atendidas tenham autonomia na escolha da via de 
parto e corresponsabilidade no cuidado à sua saúde (JARDIM, SILVA, FONSECA, 2019). 

De acordo com Santos (2017), para ajudar no enfretamento ao temor da dor de parir, 
o pré-natal é uma ferramenta notória, pois permite que informações sejam compartilhadas 
com as gestantes e familiares, possibilitando um amadurecimento do conhecimento, uma 
vez que adquirir orientações detalhadas sobre o parto, torna a mulher mais segura para um 
enfrentamento positivo com relação ao parto ou à dor (SANTOS, 2017).

Como apontado a assistência pré-natal é o primeiro passo para um parto e nascimento 
saudável. Porém, sua importância estar além de proporcionar a manutenção do bem-
estar físico e emocional da gestante, mas em fornecer informações e orientações sobre 
o desenvolvimento e evolução da gestação, especialmente, no processo de nascimento 
(SILVA et al., 2011). Para que a gestante tenha uma experiência positiva na gravidez, é 
necessário, proporcionar uma transição eficaz da evolução gestacional para o trabalho de 
parto e o parto e, incentivar a autoestima, a competência e a autonomia materna durante o 
pré-natal, como descrito na Política de Humanização do Parto e Nascimento (RODRIGUES, 
ALMEIDA, NETO, MOREIRA, 2016). 

A literatura aponta a atuação do enfermeiro na consulta pré-natal como fator 
essencial na garantia de uma assistência integral e de qualidade e no empoderamento da 
mulher, visando sua autonomia. Uma ferramenta importante, mas pouco utilizada no Brasil, 
para o resgate da autonomia e empoderamento feminino, é a construção do Plano de Parto 
(PP). É um instrumento que fortalece a comunicação e o vínculo entre o profissional e a 
mulher, além de permitir que ela expresse seus valores pessoais, medos e necessidades 
no processo parturitivo. Os elementos mais importantes de um PP incluem o manejo da 
dor, medidas de conforto, as preferências pós-parto, o local do parto e reflexões sobre as 
crenças (SILVA; NEVES; SGARBI; SOUZA, 2017; NORMAN; TESSER, 2015).
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É importante ressaltar que a construção do plano deve ser feita com base na 
realidade dos serviços disponibilizados por sua rede de saúde, considerando também, a 
singularidade de cada gestante. O fato de existir um PP não garante o cumprimento, pelo 
serviço de atenção ao parto daqueles desejos, mas torna-se um importante instrumento 
de empoderamento que expressa o desejo construído durante o seu desenvolvimento 
gestacional. 

CONCLUSÃO 
A decisão pela via parto é um processo complexo que sofre interferência de diversos 

fatores. Os estudos analisados revelaram que houve preferência das gestantes pela via 
vaginal no início da gestação, porém, ao longo da gestação ocorria mudança de opiniões, 
optando pelo parto cesáreo influenciado por diversos motivos, o que contrasta com os altos 
índices de cesáreas registradas no Brasil. 

Os resultados encontrados apontam para a constante necessidade de revisão e 
aperfeiçoamento de programas de atendimento às mulheres no ciclo grávido-puerperal, 
bem como, a capacitação da equipe multiprofissional envolvida nesse tipo de atendimento 
para assegurar a maternidade segura.

Espera-se com este estudo proporcionar aos profissionais reflexão sobre a 
importância de discutir as vantagens das vias de parto durante assistência pré-natal, como 
forma de garantir a autonomia da mulher no poder de decisão sobre suas escolhas com 
conhecimento e responsabilidade. Assim como, na contribuição de novos estudos sobre a 
temática que possibilitem um aprofundamento, como também, intervir nos distintos fatores 
que influenciam na escolha do tipo de parto.
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